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circulação do ar, contribuindo para ambientes escolares mais confortáveis e sustentáveis. 
delas. Os resultados mostraram que a vegetação nativa reduz as altas temperaturas e favorece a 
arborização), para analisar os impactos em um ambiente com árvores e em um com a ausência 
com a nossa própria escola (Escola Ivanira de Vasconcelos Paisinho, um ambiente que não possui 
e umidade do ar de uma escola arborizada que fica ao lado da nossa escola (Escola Antonio Basílio) 
A pesquisa utilizou levantamento de campo e uma comparação de medições da temperatura do solo 
a educação ambiental e diminuir as altas temperaturas nos ambientes internos e externos da escola. 
escolha de espécies adequadas ao clima e ao espaço escolar pode melhorar a climatização, promover 
com foco na conscientização ambiental, climatização e sustentabilidade. O estudo avalia como a 
Este artigo explora a seleção e implementação de espécies arbóreas nativas em ambientes escolares, 

Resumo 

Mariana, Universidade Federal (UFRN), RN, Brasil.; 
Paisinho (IVP), Parnamirim, Rio Grande do Norte, Brasil.; 
Flavio  Enilson  (coordenador  da  equipe),  Escola Municipal  Professora  Ivanira  de  Vasconcelos 
(IVP), Rio Grande do Norte, Brasil.; 
Estudantes  do  Ensino Básico,  Escola  Municipal  Professora  Ivanira  de  Vasconcelos Paisinho 

 Ravenna Beatriz, Jennyfe Hilary, Priscila Dias, Joyce dos Santos e Rebec Eq u ip e  d e  p e sq u isa : 

CASO  
TITUL   ARBORIZAÇÃO SUSTENTÁVEL EM AMBIENTES ESCOLARES: UM ESTUDO  



 

estudantes. 

o que traz um desconforto térmico para alunos e funcionários, afetando também o desempenho acadêmico dos 

que,  pode ter a possiblidade de que ambientes escolares que sofrem com a falta de arborização sejam mais quentes, 

necessidade de ventiladores ou ar- condicionado, promovendo economia de energia e sustentabilidade. Conclui-se 

espaço escolar mais agradável e favorecendo o bem- estar e a concentração dos estudantes, além de diminuir a 

significativamente a temperatura ambiente. Esse efeito contribui para reduzir a sensação térmica, tornando o 

absorvem parte da radiação solar e liberam vapor d'água pelo processo de transpiração, o que ajuda a diminuir 

chuva, sequestrar e armazenar carbono, diminuir poluição do ar e aumentar a permeabilidade do solo  . As árvores 

na região ao criar microclimas mais frescos e sombreados, reduzir a temperatura do solo e do ar, captar a água da 

 O plantio de árvores ao redor da escola pode controlar a temperatura e umidade do ar, otimizar a circulação do ar 
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ambiente escolar. 
comparação entre diferentes condições de arborização e evidenciando a influência da cobertura vegetal na regulação térmica do solo no 
A utilização do protocolo temperatura de solo do GLOBE Observer foi fundamental para a obtenção de dados confiáveis, possibilitando a 

aguardou-se 1 a 2 minutos após a inserção do termômetro, e a temperatura do solo foi registrada em 35°C. 
4. O termômetro foi removido e o procedimento foi repetido na escola com menor cobertura arbórea. Seguindo a mesma metodologia, 

arborizada foi de 28°C. 
3. Após a inserção, aguardou-se um período de 1 a 2 minutos para estabilização da leitura. A temperatura registrada no solo da escola 

precisa. 
2. O termômetro foi cuidadosamente inserido no furo realizado no solo, garantindo contato direto com o substrato para uma medição 

auxílio de uma trena para garantir precisão na inserção do termômetro. 
1. Utilizou-se um prego para a perfuração do solo, criando um furo piloto com 5 cm de profundidade. A profundidade foi medida com o 

mostrou uma ferramenta essencial para a comprovação da hipótese deste estudo. O procedimento adotado seguiu as seguintes etapas: 
A medição da temperatura do solo foi realizada seguindo o protocolo de temperatura do solo do programa GLOBE Observer, que se 
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melhorem o microclima, o bem-estar da comunidade escolar e a sustentabilidade dos espaços educativos. 
climáticos e pedagógicos dessa carência e propor estratégias de arborização e conscientização ambiental que 
áreas escolares, identificando locais mais afetados pela falta de árvores. A pesquisa busca compreender os impacto 
solo com ferramenta GLOBE Observer, para coletar dados sobre a vegetação e a variação térmica em diferentes 
 Para que não haja mais esse problema, este estudo foi criado utilizando o protocolo de Árvores e Temperaturas do 
de estudos que mapeiem esses impactos e proponham estratégias eficazes. 
intensificação das ilhas de calor, tornando essencial a adoção de soluções sustentáveis. No entanto, há uma carênc 
qualidade do ar e o bem-estar da comunidade escolar. Esse problema está relacionado às mudanças climáticas e à 
A falta de arborização em escolas contribui para o aumento das temperaturas, afetando o conforto térmico, a 

INTROD   



 

favorece o conforto térmico, mas também incentiva a educação ambiental e a sustentabilidade. 
prevenindo erosão e promovendo a retenção de umidade. Dessa forma, sua introdução no ambiente escolar não apenas 
ser aproveitadas em programas de educação alimentar. Seu sistema radicular auxilia na melhoria da qualidade do solo, 
contribuindo para a redução da temperatura ambiente. Além disso, suas folhas possuem alto teor de nutrientes, podendo 
A Moringa Oleifera apresenta inúmeros benefícios para o ambiente escolar, pois sua copa densa fornece ampla sombra, 

árvore conhecida por sua capacidade de crescimento rápido, resistência a solos pobres e tolerância a climas secos. 
auxiliassem na purificação do ar e tivessem baixo impacto ambiental. A espécie escolhida foi a Moringa Oleifera, uma 
identificadas espécies nativas que se adequassem melhor ao clima local, priorizando aquelas que oferecessem sombra, 
plantio na escola com o objetivo de melhorar as condições microclimáticas do ambiente escolar. Foram estudadas e 
Além da coleta de dados para um mapeamento das árvores e as mediçoes de temperatura do solo, foi organizado um dia de 
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Fig.5 Gráfico  Fig. 6 - coleta de dados de árvores no  

Fig.1 - Termômetro químico com escala externa  Fig.2 - medição da temperatura do solo na escola arborizada  Fig.3 - Medição da Temperatura solo na escola não arborizada  Fig.4 - locais que realizamos as medições  

Antônio Basílio  

IVANIRA  



 

espaços educativos, garantindo um ambiente mais saudável e sustentável para toda a comunidade escolar. 
desenvolvimento de políticas públicas e iniciativas institucionais voltadas à ampliação das áreas verdes nos 
do   aquecimento   urbano   e  melhorar   a   qualidade   ambiental   nas   escolas.   Assim,   faz-se   essencial   o 
Os achados deste estudo reforçam a relevância da arborização como estratégia eficaz para mitigar os efeitos 
compreensão mais abrangente dos impactos da arborização no ambiente escolar. 
poderiam  ampliar  a   amostragem  e  incluir  análises   ao  longo  de  diferentes   estações  do  ano  para   uma 
realizadas em um período específico, sem consideração de variações sazonais. Dessa forma, futuros estudos 
dentro da mesma região, o que pode limitar a generalização dos resultados. Além disso, as medições foram 
Entretanto,  algumas  limitações  devem  ser  consideradas.  O  estudo  foi  conduzido  em  apenas  duas  escolas 

a retenção de umidade e a estabilidade térmica. 
cobertura vegetal reduz a incidência direta da radiação solar e aumenta a permeabilidade do solo, favorecendo 
vegetal atingiu 35°C. A diferença de 7°C reforça o papel das árvores na regulação térmica, uma vez que a 
temperatura do solo na escola arborizada foi registrada em 28°C, enquanto na escola com menor cobertura 
realizadas conforme instruído no protocolo de temperatura do solo do GLOBE Observer, revelaram que a 
Os resultados também indicam uma correlação entre a presença de árvores e a temperatura do solo. Medidas 

a criação de um ambiente mais termicamente confortável. 
transpiração, desempenham papel fundamental na redução da temperatura do ar e do solo, contribuindo para 
diretamente  o  microclima  local.  As  árvores,  por  meio  da  intercepção  da  radiação  solar  e  do  processo  de 
aquela  com  menor  cobertura  vegetal,  o  que  comprova  a  hipótese  de  que  a  presença  de  árvores  influencia 
com maior cobertura arbórea. Observou-se uma diferença de até 4°C entre a escola com ampla arborização e 
Os dados obtidos evidenciam uma redução significativa na temperatura média do ambiente escolar em regiões 
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